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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Um dos métodos mais utilizados 
para melhorar a saúde é a prática do Exercício 

Resistido (ER), popularmente denominado 
musculação. A musculação é um dos exercícios 
mais praticados em todo o mundo por fortalecer 
músculos e articulações, corrigindo desequilíbrios 
da musculatura e prevenindo contusões, além 
de auxiliar na redução de gordura. Quanto 
aos aspectos fisiológicos o ER é essencial 
para aprimorar a eficiência cardiovascular 
e bioenergética. O objetivo deste estudo foi 
identificar os efeitos fisiológicos decorrentes da 
prática de diferentes tipos de exercícios resistidos. 
A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica 
sistemática através de consulta realizada nas 
seguintes bases de dados: Scientific Electronic 
Library Online(SciELO), Literatura Latino-
Americana em Ciências de Saúde (LILACS), The 
Cochrane Central Register of Controlled Trials 
(CENTRAL) e PubMed. A justificativa para a sua 
realização reside na possiblidade de fornecer 
subsídios aos educadores físicos e praticantes 
de musculação visando maximizar os resultados 
oriundos do ER, bem como contribuir para o 
tratamento de diversas doenças, notadamente as 
relacionadas à alterações metabólicas, através 
da prática regular de exercícios físicos.Os 
resultados apontaram que, apesar de diferenças 
nos comportamentos hemodinâmicos, segundo 
o tipo de exercício e sua intensidade, os valores 
de frequência cardíaca (FC) e pressão arterial 
sistêmica (PAS) se elevaram, mas mantiveram-
se dentro de limites clinicamente aceitáveis, o 
que depõe a favor de sua prática. Concluiu-se 
que o exercício resistido de diferentes segmentos 
corporais acarreta aumentos seguros dos níveis 
de pressão arterial sistólica, com maior resposta 
quando exercitados grandes grupos musculares, 
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como o quadríceps femoral e o músculo deltoide, em cargas elevadas. Igualmente constatou-
se que maiores demandas fisiológicas podem ser obtidas com maior duração de repetição e 
que a hipertensão arterial pode afetar os mecanismos de dissipação de calor, o que evidencia 
a necessidade de seu controle. 
Palavras-chave: Exercício Resistido. Efeitos fisiológicos. Benefícios.

PHYSIOLOGICAL EFFECTS OF RESISTANCE TRAINING ON BLOOD LACTATE, 
HEART RATE AND SKIN TEMPERATURE

ABSTRACT: One of the most used methods to improve health is the practice of Resistance 
Training (RT), popularly called bodybuilding. Bodybuilding is one of the most practiced 
exercises worldwide for strengthening muscles and joints, correcting muscle imbalances and 
preventing bruises, in addition to helping reduce fat.
Regarding the physiological aspects, RT is essential to improve cardiovascular and 
bioenergetic efficiency. The aim of this study was to identify the physiological effects resulting 
from the practice of different types of resistance exercises. The methodology used was a 
systematic bibliographic review through consultation in the following databases: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Latin American Literature in Health Sciences (LILACS), 
The Cochrane Central Register of Controlled Trials (CENTRAL) and PubMed. The justification 
for its realization lies in the possibility of providing subsidies to physical educators and 
bodybuilders in order to maximize the results from the RT, as well as contributing to the 
treatment of various diseases, notably those related to metabolic changes, through regular 
physical exercises. The results showed that, despite differences in hemodynamic behaviors, 
according to the type of exercise and its intensity, the heart rate (HR) and systemic blood 
pressure (SBP) values   increased, but remained within clinically acceptable limits, which 
testifies in favor of their practice. The results suggest that resistance trainingof different body 
segments leads to safe increases in systolic blood pressure levels, with greater response 
when exercising large muscle groups, such as the femoral quadriceps and the deltoid muscle, 
at high loads. Additionally it was found that greater physiological demands can be obtained 
with a longer duration of repetition and that arterial hypertension can affect the mechanisms 
of heat dissipation, which highlights the need for its control.
KEYWORDS: Resistance Training. Physiological effects. Benefits.

1 |  INTRODUÇÃO
O hábito de fazer exercícios físicos regulares traz diversos benefícios à saúde e 

qualidade de vida, sendo os principais: melhoria do condicionamento físico, redução da 
gordura corporal, aumento da massa muscular, diminuição do estresseemocional, melhora 
da autoestima, dentre outros. (RODRIGUES, 2009).

Um dos métodos mais utilizados atualmente para a melhorar a saúde e aprimorar 
a estética é a prática do Exercício Resistido, popularmente denominado musculação. 
Segundo Câmara et al. (2008) o Exercício Resistido (ER) caracteriza-se pela realização 
de contrações musculares contra alguma forma de resistência (geralmente pesos). É uma 
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categoria de exercícios que favorece o aumento da massa muscular, aprimorando a força 
muscular e o equilíbrio.

A musculação é um dos exercícios mais conhecidos e praticados em todo o mundo por 
fortalecer músculos e articulações, corrigindo desequilíbrios da musculatura e favorecendo 
a prevenção de contusões, além de auxiliar na redução de gordura e, consequentemente, 
na manutenção de um peso corporal adequado. (BOSSIet al. 2008).

Quanto aos aspectos fisiológicos o ER é essencial para aprimorar a eficiência 
cardiovascular e bioenergética, aperfeiçoando os sistemas energéticos e favorecendo o 
controle da homeostase. Silva e Farinatti (2007) advertem que os benefícios oriundos do 
ER estão diretamente relacionados a diferentes variáveis do treinamento: intensidade, 
frequência e o volume. Assim os resultados dependem do número de repetições, séries, 
sobrecarga, sequência, intervalos e velocidade de execução dos movimentos impostos. 
Desta forma a problemática que suscitou a elaboração deste estudo busca responder ao 
seguinte questionamento: como a mecânica da execução dos exercícios e sua intensidade 
influenciam a resposta fisiológica do organismo?

O objetivo geral deste estudo é, portanto, identificar os efeitos fisiológicos decorrentes 
da prática de diferentes tipos de exercícios resistidos. Como objetivos específicos pode-se 
citar: avaliar a temperatura da pele dos músculos deltoide e quadríceps através da análise 
termográfica; identificar o acúmulo do lactato sanguíneo após a realização dos exercícios; 
observar a variação da frequência cardíaca de treinamento entre os tipos de exercícios 
selecionados. 

2 |  METODOLOGIA
Segundo Galvão et al. (2003), a revisão sistemática de literatura é utilizada para 

responder a um questionamento específico vinculado a um problema da área de saúde. 
Trata-se de um resumo de pesquisas relacionadas à causa, diagnóstico e terapêutica 
de uma doença em especial, abordando também possíveis soluções para o problema 
apresentado.

Conforme Sampaio e Mancini (2007), uma revisão bibliográfica sistemática é 
um tipo de pesquisa que utiliza métodos sistematizados de busca, crítica e resumo das 
informações obtidas a fim de colher evidencias para a construção de uma estratégia de 
intervenção sobre uma situação específica.

Para Linde e Willich (2003), as revisões sistemáticas são extremamente úteis para 
reunir informações de diferentes estudos sobre certa terapêutica, evidenciando os conflitos 
ou coincidências encontradas e auxiliando em investigações futuras. 

O processo de seleção dos artigos a serem inseridos neste estudo foi executado 
por meio da leitura meticulosa de títulos e resumos, sendo enviados para seleção final 
aqueles que atendiam aos critérios de inclusão escolhidos. Assim, foram selecionadas as 
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publicações em português ou inglês, disponíveis na íntegra e compreendidas no recorte 
temporal dos últimos 10 anos (2010-2019). Foram excluídos os artigos em duplicidade, 
cartas ao editor e dissertações. Foi realizada uma análise detalhada e comparação com 
a literatura pertinente. Para gerenciar a elevada quantidade de referências encontradas 
utilizou-se a ferramenta Start (State of the Art through Systematic Review), que auxiliou no 
processo de aceitação ou rejeição dos estudos e sumarização dos resultados. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para Moretti et al. (2009) dentre os exercícios neuromusculares resistidos, a 

musculação destaca-se por aprimorar a força e resistência muscular, aumentar a massa 
corporal magra, aperfeiçoar a coordenação, velocidade, equilíbrio e atuar na prevenção e 
tratamento de lesões musculares. Conforme Souza e seus colaboradores (2019, p. 344):

Tais exercícios apresentam como fatores intervenientes a sobrecarga de 
trabalho, o volume de treinamento (séries, número de séries e número de 
repetições), a velocidade de movimentação corporal, a amplitude articular, a 
respiração, o intervalo de descanso entre as sessões de treino e o intervalo de 
descanso entre as séries (grupo de repetições de movimentos específicos).

Ainda conforme Souza e colaboradores (2019) para que certa série de exercícios 
seja executada com idêntica qualidade que a anterior é necessário um patamar mínimo de 
substrato energético, além de um intervalo de recuperação, que pode variar entre 30 e 90 
segundos, para a remoção de metabólitos. Em relação à sobrecarga ideal, Gentil (2005) 
declara que a intensidade de carga varia entre 80 e 90%, sendo que para a hipertrofia do 
musculo esquelético é aconselhável um protocolo de treinamento fundamentado em baixas 
repetições e cargas elevadas.

Um dos principais músculos beneficiados pela elevação da capacidade de força e 
hipertrofia é o quadríceps femoral, um músculo de quatro cabeças (músculo reto femoral, 
o músculo vasto medial, o músculo vasto lateral e o músculo vasto intermédio) da coxa e 
que cobre quase totalmente o fêmur. É um dos mais fortes do corpo humano, sendo sua 
inervação feita pelo nervo femoral. 
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Figura 1 – Músculo quadríceps. 

Fonte: https://www.kenhub.com/pt/library/anatomia/musculo-quadricipite-femoral. Acesso em:23 set. 
2019.

Conforme Camargo (2011) a musculatura do quadríceps femoral é formada por 
diferentes tipos de fibras, de contração lenta (tipo I ou oxidativa) ou rápida (tipo IIA e IIB, 
respectivamente oxidativa-glicolítica e glicolítica), sendocada unidade motora composta 
por um único tipo de fibra, segundo a natureza do neurônio que a inerva. De acordo com 
Floyd e Thompson (2002), o quadríceps é o responsável pela ação de extensão dos joelhos 
e funciona como um desacelerador sempre que é necessário diminuir a velocidade para 
alterar a direção ou evitar uma queda durante um salto.

Outro músculo importante para os propósitos deste estudo é o deltóide (ver figura 
2). Trata-se de um músculo triangular, localizado imediatamente sob a pele eque recobre a 
cabeça do úmero. Insere-se na tuberosidade deltoídea e é inervado pelo nervo axilar, apto 
para ações de adução, abdução até 90º, rotação medial e rotação lateral do braço. Origina-
se do terço lateral da clavícula, acrômio e espinha da escápula e desempenha importante 
função no movimento da articulação do ombro.
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Figura 2 – Visão anterior do músculo Deltóide (em verde). 

Fonte: https://www.kenhub.com/pt/library/anatomia/musculo-deltoide-deltoide. Acesso em: 18 set. 2019.

Por ser um músculo muito proeminente o deltóide é bastante visado por praticantes 
de musculação que buscam resultados estéticos. A finalidade desta pesquisa foi verificar 
os efeitos fisiológicos do organismo, notadamente quanto às respostas hemodinâmicas e 
autonômicas, a partir do treinamento resistido sobre os músculos supracitados, 

A pesquisa foi realizada nos meses de julho e agosto de 2019, medianterevisão de 
literatura de artigos publicados em revistas indexadas nas plataformas Scientific Electronic 
Library Online(SciELO), Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS), The 
Cochrane Central Register of Controlled Trials (CENTRAL) e PubMed. Os dados foram 
coletados utilizando-se os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Músculo 
Deltóide, Músculo Quadríceps, Treinamento Resistido, Frequência Cardíaca, Lactato 
Sanguíneo, Temperatura Corporal, sendo utilizado o boleador “and”.A consulta bibliográfica 
foi realizada nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online(SciELO), 
Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS), The Cochrane Central 
Register of Controlled Trials (CENTRAL) e PubMed. A escolha se deu por se tratarem de 
bases confiáveis de abrangência internacional. Utilizou-se sempre o Descritor em Saúde 
“Treinamento Resistido” combinado com os demais. Encontrou-se na busca um total de 
total de 680 artigos, sendo 140 na SCIELO, 235 na LILACS, 138 na CENTRALe 167 na 
PubMed.

A maioria dos artigos tratou de analisar a sobrecarga cardíaca, utilizando como 
parâmetro cardiovascular a frequência cardíaca (FC), a pressão arterial sistólica (PAS) 
e o duplo-produto (DP), avaliando as respostas fisiológicas doorganismo às sessões 
de treinamento do Exercício Resistido, além de verificar os efeitos do exercício físicos 
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sobre a termorregulação do organismo.Constatou-se que, apesar de diferenças nos 
comportamentos hemodinâmicos, segundo o tipo de exercício e sua intensidade, os valores 
de FC e PAS se elevaram, mas mantiveram-se dentro de limites clinicamente aceitáveis, o 
que depõe a favor de sua prática. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa revelou que, durante o ER, uma maior duração de repetição com duração 

concêntrica semelhante, mas maior duração de ação excêntrica, aumenta a resposta de 
lactato no sangue e a ativação muscular, o que indica que maiores demandas fisiológicas 
podem ser obtidas com maior duração de repetição. A relevância desses dados é que 
o aumento da duração da repetição deve ser considerado para maximizar os resultados 
almejados. 

Acerca especificamente dos efeitos do treinamento físico sobre o balanço térmico, 
os principais achados indicaram que a hipertensão arterial pode afetar os mecanismos 
de dissipação de calor, o que evidencia a necessidade de seu controle. Neste sentido os 
protocolos de treinamento de ER mostraram-se exitosos na redução da pressão arterial dos 
praticantes. Constatou-se que hipertensos que praticam exercícios físicos, de modo geral, 
apresentam uma redução tímida, entretanto relevante, em seus níveis pressóricos. 

Assim, embora o tema careça, ainda, de mais evidências experimentais, os estudos 
compulsados indicam que o Exercício Resistido pode contribuir para o tratamento de 
diversas doenças, notadamente as relacionadas à alteraçõesmetabólicas como redução 
de lipídios sanguíneos ou hiperglicemia e à Hipertensão Arterial.
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